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PRÓLOGO
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A decisão mais importante da minha vida aconteceu em uma terça-feira comum.

Não houve gritos.

Não houve uma grande discussão.

Na verdade... ninguém percebeu.

O despertador tocou às 6h17, como sempre.

O mesmo som irritante que eu vinha ouvindo todos os dias nos últimos oito anos.

Abri os olhos.

O teto branco do quarto estava exatamente como sempre esteve.

Meu marido ainda dormia ao meu lado.

Virado para o outro lado da cama.

Respirando fundo.

Ele não me abraçava enquanto dormia há anos.

O quarto era bonito.

Silencioso.

Organizado.

Mas, naquele momento, percebi algo que doeu mais do que qualquer discussão que já tivemos:
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Eu não estava feliz ali.
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Levantei devagar para não acordá-lo.

Fui até o banheiro.

Olhei meu reflexo no espelho.

E tive uma sensação estranha.

Como se eu estivesse olhando para a vida de outra pessoa.

A mulher no espelho parecia cansada.

Não era uma mulher infeliz.

Mas também não era uma mulher viva.

Era apenas alguém que continuava... porque continuar parecia mais fácil do que mudar.

Lavei o rosto.

A água fria escorreu pela minha pele.

E foi naquele instante que pensei algo que nunca havia permitido antes.

Um pensamento rápido.

Perigoso.

Libertador.
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“E se eu simplesmente não voltar hoje?”
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Não voltar para casa.

Não voltar para o trabalho.

Não voltar para a rotina.

Não voltar para a vida que todo mundo esperava que eu tivesse.

Não era sobre fugir.

Era sobre descobrir quem eu era sem tudo aquilo.

Peguei meu celular.

6h32.

Meu marido ainda dormia.

A casa ainda estava silenciosa.

O mundo ainda não sabia o que eu estava prestes a fazer.

Abri o guarda-roupa.

Peguei uma bolsa pequena.

Coloquei dentro apenas três coisas:

Meu celular.

Minha carteira.

E um caderno antigo que eu não usava havia anos.

Fechei a bolsa.

Caminhei até a porta.

Antes de sair, olhei para trás.

A sala perfeita.

Os móveis escolhidos com cuidado.

A vida que eu construí.

Respirei fundo.

E pela primeira vez em muito tempo senti algo diferente.

Não era medo.

Era curiosidade.

Curiosidade para descobrir quem eu poderia ser.

Fechei a porta devagar.

E naquele momento, sem que ninguém soubesse...

eu decidi não voltar.
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A Cidade Onde Ninguém a Conhece
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O ar da manhã estava frio quando ela saiu do prédio.

Durante alguns segundos ficou parada na calçada, segurando a bolsa com força, como se ainda estivesse esperando alguém chamar seu nome.

Ninguém chamou.

Os carros passavam normalmente.

Um ônibus freou no ponto da esquina.

Uma mulher atravessou a rua segurando o celular.

Tudo continuava exatamente igual.

Mas dentro dela... algo havia mudado.

Pela primeira vez em muitos anos, ela não tinha um lugar obrigatório para ir.

Nenhuma reunião.

Nenhum horário.

Nenhuma explicação.

Ela respirou fundo.

Era estranho.

A liberdade, quando chega de repente, também assusta.

Caminhou até o carro que estava estacionado em frente ao prédio.

Abriu a porta.

Sentou no banco do motorista.

As mãos ficaram alguns segundos paradas sobre o volante.

A rotina tentava falar dentro da cabeça dela.

"Você precisa ir para o trabalho."

"Você precisa avisar alguém."

"Isso é irresponsável."

Mas outra voz surgiu, mais silenciosa.

"Apenas dirija."

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
0 DIA EM QUE DECIDI

NAO VOI.T

ANDREW DUTRA





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





